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Processos educativo-formativos e Movimentos Sociais na
América Latina.

Carga horária

EMENTA

A produção e reprodução do conhecimento no contexto latino-americano e seus principais
pensadores. Movimentos Sociais Populares e disputas por hegemonia na América Latina. As
concepções que alcançam a educação formal e não-formal e seus desdobramentos em
modalidades educacionais e escolarização.

OBJETIVOS

Objetivo Geral: Identificar os principais fundamentos da educação-formação com base na
Educação Popular e Movimetnos Sociais Populares do Campo (MSPdoC) na América Latina,
suas relações com as Epistemologias do Sul e com as práticas sociais populares.

Objetivos Específicos:
1. Conhecer os diferentes Movimentos Sociais Populares do Campo, seus projetos e

antagonismos no enfrentamento ao colonialismo/ imperialismo e "o educativo" desses
processos;

2. Distinguir as especificidades da educação popular, (formal não-formal), suas relações
com a educação/escola pública e as modalidades educacionais culturais;

3. Compreender a Educação do Campo e sua realização enraizada nas referências históricas
dos MSPdoC e articulada â diversidade.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade I—Conhecimento e Movimentos Sociais Populares do Campo no contexto latino-
americano
1.1 0 conhecimento na América Latina e as Epistemologias do Sul;
1.2 Estado, sociedade civil, disputas de projetos e antagonismos;
1.3Movimentos Sociais Populares do Campo e "o educativo" nesses processos.

Unidade II—Educação Popular e seus educadores na América Latina
2.1 A Educação Popular e os principais pensadores latino-americanos;
2.2 A Educação Popular e a educação/escola pública;
2.3 A Educação Popular, as Modalidades Culturais e a Diversidade.

Unidade III—A Educação do Campo no Brasil e a Escola Pública do Campo
3.1As referências históricas dos MSPdoC e o "fazer-se" da EdoC no Brasil;



3.2 Educação do Campo, diversidade cultural e especificidade;
3.3.As escolas públicas do Campo e dos desafios da modalidade cultural.

ATIVIDADES PRÁTICAS —grupo de 4 alunos

Atividade 1 - Construir quadros/mapas sínteses sobre períodos históricos de forma a compreender
a contextualização das produções da Educação Popular e dos educadores latino americanos.
Atividade 2 —Apresentação dos estudos sobre os períodos históricos e os educadores latino
americanos, num momento aberto a outros estudantes de graduação e pós-graduação, professores
das escolas públicas e outros interessados, pelo youtube.

METODOLOGIA
A metodologia desta disciplina considera a deliberação do Colegiado do Programa de Pós-
Graduação em Educação, Mestrado, da UNIOESTE —Campus de Francisco Beltrão, em reunião
realizada no dia 01 de junho de 2020, lavrada a Ata n'05/2020-PPGEFB, com base na
Resolução n'52/2020-CEPE de 21/05/2020, pela oferta de aulas remotas síncronas e as
diretrizes elaboradas para o desenvolvimento das atividades, com aulas síncronas de 2h. Neste
sentido, consiste em:

a) Aulas remotas síncronas de duas horas diárias com exposição e diálogos sobre o conteúdo;

b) Os trabalhos se desenvolverão com leituras básicas prévias, exposição oral do professor,
diálogos com os estudantes e produção de sínteses e relatos individuais a cada aula;

c) As sínteses e/ou relatos de aulas e/ou de textos devem ser encaminhadas ao professor, assim
como comunicadas no início da aula síncrona, da seguinte forma: 15 minutos iniciais para tratar
de dúvidas a respeito do conteúdo da aula anterior e outros 15 minutos para apresentação de
aspectos do estudo do dia pelos discentes responsáveis;

d) Estudos dirigidos não presenciais a partir de roteiros de leitura indicados pelo professor;

e) Os grupos de discussão, o acompanhamento por rede, etc, serão realizados pela Plataforma
Teams disponibilizadas pela universidade;

f) Utilização de vídeos/documentários sobre os referenciais teórico-metodológicos e as práticas a
serem utilizadas no estudo da Disciplina;

g) Em grupos virtuais de no máximo quatro estudantes, trabalho com Seminários para elaborar e
debater os quadros/mapas síntese produzidos ao longo da Disciplina.

h) Nos mesmos grupos, estudos sobre os educadores latino americanos relacionados aos mapa
histórico, com roteiros prévios;

i) Seminário de comunicação dos estudos sobre os educadores latino americanos num momento
aberto a outros estudantes de graduação e pós-graduação, professores das escolas públicas e
outros interessados pelo youtube.

AVALIAÇAO
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade)

A avaliação será processual e somatória e os discentes serão avaliados com os seguintes critérios:
participação disposição na organização dos trabalhos que exigem estudo, escrita e comunicação;
apropriação dos conceitos e relações expostas e dialogadas nos textos; propriedade nas sínteses
em relação âs leituras.
Os dispositivos de avaliação serão:
- participação nos diálogos sobre as leituras prévias demonstrando compreensão do texto - 20
pontos;



—sínteses escritas dos textos que apresentem os aspectos essenciais das leituras - 20 pontos;
- organização e comunicação de seminários sobre os períodos históricos e os educadores latino
americanos - 60 pontos;
— texto final com apropriação dos conceitos e reflexões da disciplina e articulação com uma
prática formativo-educativa —100 pontos.
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